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RESUMO

Introdução: O suicídio causa impactos emocionais, sociais e econômicos
para as pessoas ao seu redor e, dessa forma, se tornou uma a questão
social e de saúde pública mundial. O papel das diversas abordagens
terapêuticas vem se amplificando e sabe-se, hoje, que a melhor estratégia
para combater um distúrbios neurológicos e de saúde mental é unir o
tratamento farmacológico com o não farmacológico para obter resultados
íntegros e sólidos. Contudo, faz-se necessário buscar novos cenários e
proposta de ensino, como a incorporação da reflexão contextual da
realidade, mediada por um processo de ensino-aprendizagem cognitivos e
interativo para desenvolver a capacidade do indivíduo de abordar as
questões da própria vida e dar autonomia e dignidade ao lidar com ela,
bem como ter vontade de viver. Objetivo: O objetivo do estudo foi
elucidar os efeitos das terapias como principais aliadas do tratamento
farmacológico na prevenção do suicídio, principalmente da Terapia
Cognitivo Comportamental(TCC). Metodologia:  O trabalho foi
desenvolvido através de uma revisão bibliográfica de artigos científicos
sobre os efeitos das terapias, principalmente da terapia  cognitivo
comportamental e da terapia ocupacional, na prevenção do suicídio das
bases de dados: SCIELO, LILACS, PUBMED entre os anos de 2018 e 2021.
Resultado: Em 2012, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS),
11,4 em cada mil pessoas se suicidaram. Em 2013, o Brasil ficou entre os
10 países com o maior número de suicídios do mundo,  o 4º. da América
Latina entre os anos de 2000 e 2012, sendo as mortes auto infligidas a 3ª.
maior causa de óbitos por fatores externos no país. Estudos mostram que
os profissionais de saúde nem sempre estão preparados para lidar com
pacientes com questões relacionadas ao suicídio. Os objetivos da Terapia
Cognitivo Comportamental direcionados ao suicídio visam a identificação
e reestruturação cognitiva por meio de técnicas cognitivas e
comportamentais. Visando modificar as crenças desadaptativas que
geram pensamentos distorcidos, o que comportamentos disfuncionais e
emoções negativas. A conceituação cognitiva para o paciente suicida
propõe que em momentos de estresse, os pensamentos tornam-se mais
rígidos e distorcidos e as crenças sobre si, sobre o mundo e sobre o futuro
tendem a tornar-se inflexíveis. As vantagens das terapias envolvem
entender o todo o contexto social, econômico, biológico e famílias no qual
o indivíduo está inserido e colaborar para uma boa perspectiva deste com
esses contextos. Conclusão: Diante desta problemática, a Terapia
Cognitivo Comportamental é uma das terapias que tem se mostrado
muito eficaz na prevenção do suicídio, pois os estudos empíricos são
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projetados para identificar importantes processos cognitivos associados
aos atos suicidas. Dessa forma, cabe a psicologia e terapêutica
multiprofissional em saúde promover atividades psicoeducativas, como
palestras, rodas de diálogos, discussões, participação nos meios de
comunicação que orientem, remodelem e amenizem o sofrimento de
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